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C O N V O C A T O R I A 

C o n a r r e g l o a l a r t í c u l o 61 d e n u e s t r o R e g l a m e n t o , es ta S o c i e ­

d a d c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a l o s d í a s 19 y 20 d e l m e s 

a c t u a l , a las s iete d e l a t a r d e ( h o r a s o l a r ) , e n e l sa lón g r a n d e 

d e n u e s t r o d o m i c i l i o s o c i a l , P i a m o n t e , 2 ( C a s a d e l P u e b l o ) , 

p a r a t r a t a r e l s i g u i e n t e 

ORDEN DEL DÍA 

i . ° L e c t u r a d e l a c t a d e l a r e u n i ó n a n t e r i o r . 

2 . 0 L e c t u r a , p a r a s u a p r o b a c i ó n , d e las c u e n t a s c o r r e s ­

p o n d i e n t e s a l c u a r t o t r i m e s t r e d e 1926 y p r i m e r o 

d e 1927. 

3 . 0 A s u n t o s d e l a J u n t a d i r e c t i v a . 

4 . 0 P r e g u n t a s y p r o p o s i c i o n e s d e l o s a s o c i a d o s . 

M a d r i d , 1 d e a b r i l d e 1927. 

L A D I R E C T I V A . 

Siendo de gran importancia los asuntos a tratar, 

se ruega la puntual asistencia. 
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B O L E T I N O F I C I A L 
= = = = = D E L A ============= 

imitadores 
LA EMANCIPACIÓN 

(Esta entidad pertenece a la Unión Señera! de Trabajadores y a la Internacional de la Edificación.) 

L a organización es el punto de apo­
yo de la palanca de Arquimedes, 
que moverá las desigualdades hu­
manas en favor de los proletarios. 

MADRID, ABRIL 1927 

Domicilio: Piamonte, 2, (asa del Pueblo 
SECRETARÍA 41 - TELÉF. 906 M. 
= = D í a s de Secretarla: —= 

Lunes y Jueves, a la salida del trabajo 

Unidos los trabajadores del campo 
y de la ciudad, realizarán las más 
grandes transformaciones tociales 
para beneficio de la Humanidad. 

A Ñ O VII - N Ú M . 12 

E M O R I A 
E s b i e n c o n o c i d a de t o d o s l o s a s o c i a d o s l a 

c o n d u c t a s e g u i d a p o r l o s c o m p a ñ e r o s q u e c o m ­

p o n e n la J u n t a d i r e c t i v a ; a p e s a r d e t o d o , 

q u e r e m o s i n d i c a r e n e s t a s l i n e a s a l g u n o s d e 

los a s u n t o s e n q u e h a i n t e r v e n i d o , l o s c u a l e s , s i 

c a r e c e n d e i m p o r t a n c i a p a r a s e r p l a n t e a d o s 

en l a g e n e r a l , n o e n c a m b i o p a r a q u e s e a n 

c o n o c i d o s p o r t o d o s l o s c o m p a ñ e r o s . 

t i v o e l t o t a l e n c u a n t o n u e s t r a s i t u a c i ó n eco­

n ó m i c a l o p e r m i t a . 

D i s p u e s t o s a c u m p l i r e n t o d o s l o s c a s o s c o n 

el r e g l a m e n t o d e n u e s t r a q u e r i d a S o c i e d a d , 

l a D i r e o t i v a h a r e t i r a d o el s o c o r r o a d o s c o m ­

p a ñ e r o s , d e c u y o s n o m b r e s y r e s u l t a d o s d a r e ­

m o s c u e n t a e n l a j u n t a g e n e r a l . 

C o n r e l a c i ó n a l a c a n t i d a d d e p e s e t a s q u e 

h a y d e p o s i t a d a s . e n e l M o n t e d e P i e d a d , en 

el c u a l e s t a b a n r e c o n o c i d o s l o s n o m b r e s de los 

c o m p a ñ e r o s J u a n J o s é B r á ñ a s y A n i c e t o B a -

l a g u e r , p a r a p o d e r r e a l i z a r e x t r a c c i o n e s , h a n 

s i d o s u s t i t u i d o s p o r l o s de l o s c o m p a ñ e r o s 

p r e s i d e n t e v t e s o r e r o a c t u a l e s . 

C u m p l i e n d o c o n el a c u e r d o t o m a d o en j u n ­

t a g e n e r a l c e l e b r a d a ú l t i m a m e n t e , l a D i r e c ­

t i v a h a i n s c r i t o en el R e t i r o o b r e r o a l c o m p a ­

ñ e r o c o b r a d o r M a n u e l V e l o , el c u a l figura i n ­

c l u i d o d e s d e l a t e c h a en q u e t o m ó p o s e s i ó n 

d e l c a r g o . 

C o n f e c h a d e e n e r o d e l c o r r i e n t e a ñ o , h e ­

m o s t e r m i n a d o d e a b o n a r el i m p o r t e de l a m á ­

q u i n a d e e s c r i b i r ; p o r t a n t o , h a p a s a d o a 

n u e s t r a p r o p i e d a d e f e c t i v a c o n d i c h a Techa. 

A l o b j e t o d e d a r l e t o d a l a e f e c t i v i d a d p o s i ­

b l e a l a c u e r d o d e l a ú l t i m a j u n t a g e n e r a l c e ­

l e b r a d a , en l o q u e se r e f i e r e a r e a l i z a r t r a b a ­

j o s e n d o m i n g o , l a D i r e c t i v a n o m b r ó v a r i a s 

C o m i s i o n e s , e n s u m a y o r í a c o m p u e s t a s d e 

c o m p a ñ e r o s d e l e g a d o s , p a r a q u e , e n u n i ó n d e 

e l l a , h i c i e r a n c u m p l i r e l a c u e r d o , de c u y o s r e ­

s u l t a d o s d a r e m o s c u e n t a en l a p r ó x i m a g e ­

n e r a l . 

C o m o t o d o s l o s c o m p a ñ e r o s v e r á n p o r e l 

e s t a d o d e c u e n t a s , h e m o s e n t r e g a d o a l a C a s a 

d e l P u e b l o , a c u e n t a d e l a c a n t i d a d q u e n o s 

c o r r e s p o n d e a b o n a r p a r a r e a l i z a r o b r a s en l a 

m i s m a , l a c a n t i d a d d e 1 . 0 0 0 p e s e t a s . 

E s c r i t e r i o d e - l a J u n t a d i r e c t i v a h a c e r efec-

E l c o m p a ñ e r o M a n u e l F r e s n o L a g u n a h a 

d o n a d o a l a S o c i e d a d u n m a g n í f i c o d i c c i o n a ­

r i o d e l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a y u n C ó d i ­

g o d e l T r a b a j o , p o r l o c u a l se le h a c o m u n i ­

c a d o n u e s t r o s i n c e r o a g r a d e c i m i e n t o . 
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D E G R A N I N T E R E S 
D e b i d o a l n u e v o s i s t e m a d e c u p o n e s , r o ­

g a m o s e n c a r e c i d a m e n t e a t o d o s l o s a s o c i a d o s 
se p r e o c u p e n d e p e g a r l o s e n l a c a r t i l l a c o n l a 
m a y o r r e g u l a r i d a d p o s i b l e . 

T a m b i é n r e c o r d a m o s e l d e b e r q u e t i e n e n 
t o d o s l o s c o m p a ñ e r o s d e t e n e r l a c a r t i l l a a d i s ­
p o s i c i ó n d e l c o b r a d o r , a l o b j e t o d e q u e é s t e 
c o n s u l t e l a s d u d a s q u e t u v i e r e . 

* # * 

E n c a r e c e m o s a t o d o s l o s c o m p a ñ e r o s e l d e ­
b e r q u e t i e n e n d e a s i s t i r a l a s j u n t a s g e n e ­
r a l e s , a l o b j e t o d e n o p o d e r a l e g a r i g n o r a n c i a 
d e l o s a c u e r d o s q u e se t o m a n , l o q u e s i r v e 
en d i f e r e n t e s c a s o s c o m o p r e t e x t o p a r a n o 
c u m p l i r l o s d e b e r e s s i n d i c a l e s , l o c u a l , e n l u ­
g a r d e f a v o r e c e r l o s , p o n e d e m a n i f i e s t o s u 
p o c o a m o r a l a S o c i e d a d . 

* * * 

P a r a c o n o c i m i e n t o ele t o d o s l o s a s o c i a d o s 
p u b l i c a m o s a c o n t i n u a c i ó n u n a r e l a c i ó n d e l o s 
i n d i v i d u o s q u e , t r a b a j a n d o a l o f i c i o , n o p e r ­
t e n e c e n a e s t a S o c i e d a d , s i e n d o el m o t i v o , en 
l a m a y o r í a de l o s c a s o s , l a f a l t a d e p a g o : 

T o m á s d e B l a s , T e o d o r o D o m í n g u e z , B e r -
n a r d i n o F e r n á n d e z , J u a n M a n u e l L ó p e z M a r ­
t ín, J u a n L ó p e z C a r c í a , R o m á n L ó p e z , R a f a e l 
M a t e o s , G e r m á n M a r t í n , J u a n R u i z M a r t í n e z , 
. A n g e l S e r r a n o , P e d r o S e r r a n o , R i c a r d o V é l e z 
v M i g u e l M a d r i g a l . 

* * * 

A c o n t i n u a c i ó n c o p i a m o s a l g u n o s a r t í c u l o s 
d e n u e s t r o r e g l a m e n t o p o r c r e e r l o s d e g r a n 
i m p o r t a n c i a p a r a l a v i d a d e e s t a S o c i e d a d : 

A r t . 9 . " T o d o a s o c i a d o e s t á o b l i g a d o a s a ­
t i s f a c e r l a s c o t i z a c i o n e s c o n p u n t u a l i d a d , y 
a q u e l q u e se r e t r a s a r e c i n c o s e m a n a s e n el 
p a g o d e l a s c u o t a s p e r d e r á l o s d e r e c h o s a 
p e r c i b i r s o c o r r o s , s i e n d o b a j a d e f i n i t i v a a l a s 
d o c e s e m a n a s d e a t r a s o en e l p a g o . 

A r t . 14. T o d o a s o c i a d o e s t á o b l i g a d o a 
c u m p l i r l o s a c u e r d o s q u e t o m e l a S o c i e d a d , 
o l a J u n t a d i r e c t i v a e n s u n o m b r e , n u e s t r o 
r e g l a m e n t o , y e l r e g l a m e n t o y l o s a c u e r d o s 
q u e t o m e n l o s o r g a n i s m o s a q u e l a S o c i e d a d 
p e r t e n e z c a . I g u a l m e n t e e s t á o b l i g a d o e l a s o ­
c i a d o a a c u d i r a ¡las j u n t a s g e n e r a l e s , c i t a c i o ­
n e s y t o d a s c u a n t a s r e u n i o n e s c o n v o q u e n l a 
S o c i e d a d y l a F e d e r a c i ó n L o c a l d e l a E d i f i c a ­
c i ó n c o n c a r á c t e r g e n e r a l , y a t o d a c l a s e d e 
c i t a c i o n e s q u e se le h a g a n p a r a a s u n t o s d e 
la c o l e c t i v i d a d . 

A r t . 15. T o d o s l o s a s o c i a d o s e s t á n o b l i g a ­
d o s a d a r c o n o c i m i e n t o e n S e c r e t a r í a c u a n d o 
se a u s e n t e n p a r a t r a b a j a r f u e r a d e l a l o c a l i ­
d a d ; i g u a l m e n t e e s t á n o b l i g a d o s a l a l l e g a d a 
a l p u n t o d e d e s t i n o a p r e s e n t a r s e a l a o r g a n i ­
z a c i ó n f e d e r a d a c o n n u e s t r a S o c i e d a d . A l re­
g r e s a r a M a d r i d , se p r e s e n t a r á n n u e v a m e n t e 
a l a S e c c i ó n f e d e r a d a de ' la l o c a l i d a d p a r a q u e 

l e s r e s p a l d e n l a c a r t i l l a o l e s d e n u n v o l a n t e 
c o n l a c o n d u c t a o b s e r v a d a d u r a n t e e l t i e m p o 
d e p e r m a n e n c i a f u e r a d e M a d r i d , e n e l t r a b a ­
jo y c o n l a o r g a n i z a c i ó n . 

L a f a l t a d e c u m p l i m i e n t o d e e s t o s r e q u i s i ­
t o s e x c l u y e a l a s o c i a d o d e l d e r e c h o d e s o c o ­
r r o d u r a n t e e l t i e m p o de p e r m a n e n c i a f u e r a d e 
M a d r i d . 

* * * 

P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r o s a s o ­
c i a d o s q u e t o d o s l o s s á b a d o s , d u r a n t e d o s h o ­
r a s d e s p u é s d e l a s a l i d a d e l t r a b a j o , e s t á n en 
S e c r e t a r í a l o s c o m p a ñ e r o s s e c r e t a r i o y c o b r a ­
d o r p a r a t o d o s l o s a s u n t o s q u e t e n g a n r e l a ­
c i ó n c o n l o s c a r g o s q u e r e p r e s e n t a n . 

O f r e c í u n a s l íneas p a r a n u e s t r o B O L E T I N 
sobre el t e m a a n u n c i a d o , y p a r a c u m p l i r m i p r o ­
m e s a h e de h a c e r l o en términos breves y s e n c i ­
l los que m e p e r m i t a n exponer los c o n l a m a y o r 
c l a r i d a d y r e s u l t e n p a r a l o s cantaradas fáci lmen • 
te c o m p r e n s i b l e s . 

S i e n d o éste m i propósi to , n o t rataré el t e m a 
en su aspecto t é c n i c o ; me l imitaré a c o m e n t a r ­
le desde el p u n t o de v i s t a de su ef icacia y c o n ­
v e n i e n c i a . 

E l R e t i r o obrero , en su caracter ís t ica de se­
g u r o s o c i a l , fué i m p l a n t a d o p o r e l E s t a d o c o n 
carácter o b l i g a t o r i o , señalando a los p a t r o n o s 
u n t i p o de cot ización con objeto de c o n s t i t u i r 
pensiones v i t a l i c i a s a sus obreros a l c u m p l i r los 
sesenta y c i n c o años . 

C o n c u r r e n a crear l a pensión di E s t a d o , c o n 
las cant idades que d e s t i n a e x c l u s i v a m e n t e a l 
c u m p l i m i e n t o de esta o b l i g a c i ó n , y el p a t r o n o , 
con l a cuota o b l i g a t o r i a p o r c a d a obrero que 
e m p l e e en s¡u i n d u s t r i a . 

E s evidente l a oposición s i s temát ica y tenaz 
que los p a t r o n o s oponen a l d e s e n v o l v i m i e n t o de 
este s e g u r o s o c i a l , c o m o a s i m i s m o es apreciad-1 
la r e s i s t e n c i a p a s i v a q u e e m p l e a n p a r a b u r l a r 
su c u m p l i m i e n t o . 

A f o r t u n a d a m e n t e , el trabajo p e r s u a s i v o y cons­
tante de la inspección c o n t r i b u y e en proporción 
m u y apreeiable a r e d u c i r esta oposición y a ven­
cer e s t a r e s i s t e n c i a . 

E s también c ier ta la fa l ta de interés q u e se 
advierte en u n a g r a n parte de n u e s t r o s c o m p a ­
ñeros en lo que se r e l a c i o n a c o n los beneficios 
de este seguro , f u n d a m e n t a n d o su e q u i v o c a d a 
a c t i t u d en l o e x i g u o de l a pensión y en l a edlad 
que d a derecho a d i s f r u t a r l a . 

H a d e señalarse , c o m o caso c u r i o s o , que este 
m i s m o a r g u m e n t o le e s g r i m e n c o n f recuencia 
a l g u n o s p a t r o n o s con l a p i a d o s a y recta i n t e n ­
ción de crear un a m b i e n t e de h o s t i l i d a d en de­
r r e d o r del R e t i r o obrero . 

E n este caso, los patronos 1 , ante l a p o s i b i l i d a d 
de q u e se r e d u z c a n sus g a n a n c i a s c o n l a n u e v a 
obl igación que la ley les i m p o n e en beneficio de 
sus obreros , p r o c u r a n defenderse, y , consecuen 
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tes c o n su táctica, no v a c i l a n en a f i r m a r lo que 

s e g u r a m e n t e n o s ienten. S i creen que en l a ac­

t u a l i d a d las pensiones son e x i g u a s , en su m a n o 

está el r e m e d i o ; cot icen v o l u n t a r i a m e n t e m a y o r 

c a n t i d a d y m e j o r e n por este p r o c e d i m i e n t o l a 

pensión en la proporción que se e s t i m e m á s 

e q u i t a t i v a y j u s t a . 

L o s obreros , ¡al r e p u t a r de mezquinas! las pen­

siones, n o t ienen en c u e n t a lo que la r e a l i d a d 

nos h a e n s e ñ a d o en n u e s t r o p a í s , y esa m i s m a 

r e a l i d a d nos dice que todas l a s leyes de carác­

ter s o c i a l , en su p r i m e r período, h a n s ido parcas 

y d e m a s i a d o p r u d e n t e s , y que sus nuevas c o n ­

q u i s t a s y or ientac iones h a n s ido a l c a n z a d a s p o r 

el t rabajo constante y a s i d u o de los t rabajadores 

organizados!. 

S e a m o s o p t i m i s t a s en esta cuestión y labore­

mos con tenac idad h a s t a c o n s o l i d a r def in i t ivamente 

el rég imen e s t a b l e c i d o ; ve lemos c o n s t a n t e m e n t e 

p o r su estr icto c u m p l i m i e n t o , e x i g i e n d o a nues­

tros p a t r o n o s l a m á s fiel o b s e r v a n c i a de las o b l i ­

gaciones que este seguro les i m p o n e ; c o n t r i b u ­

y a m o s con muestra colaboración a que la c u a n ­

tía de l a s pensiones sea m á s e levada, s e c u n d a n ­

do a nuestros representantes g e n u i n o s de l a C o ­

misión p a r i t a r i a en l a i n t e l i g e n t e y celosa l a b o r 

que en el estudio de estas cuest iones están rea­

l i z a n d o . 

T a m b i é n a nosotros nos toca hacer sacr i f i c ios , 

si q u e r e m o s a s e g u r a r u n p o r v e n i r m á s t r a n q u i l o 

en l a edad en que el v i g o r y las fuerzas nos a b a n ­

d o n a n . Y a sé por d o l o r o s a e x p e r i e n c i a que nues­

tros escasos jornales apenas a l c a n z a n a c u b r i r 

las m á s a p r e m i a n t e s necesidades de l a v i d a ; pero 

si a l g u n a vez, en franca y f raternal c a m a r a d e r í a , 

habéis de distraer a l g u n a c a n t i d a d , l i m i t a d c u a n ­

to podáis las ocas iones , y el d inero que cuesta 

el vaso de v i n o dest inadlo a acrecentar vuestra 

pensión, y con el lo c o n s e g u i r é i s dos c o s a s : p r i ­

m e r o , no -perjudicar v u e s t r a s a l u d , y s e g u n d o , 

crearos un p o r v e n i r m á s h a l a g ü e ñ o en v u e s t r a 

vejez. 

^No miré is con recelosa a c t i t u d n i n g u n a ley o 

disposición que beneficie a n u e s t r a c lase. 

A p r o v e c h e m o s sus ventajas y t raba jemos con 

fervoroso afán p a r a m e j o r a r y a m p l i a r cada u n o 

de sus p r e c e p t o s ; h a g a m o s l a b o r c o n s t r u c t i v a , 

seamos- a s i d u o s s e m b r a d o r e s y rlecofectaromos 

el p r o d u c t o de n u e s t r o s afanes. 

L e e d n u e s t r a p r e n s a , recogiendo sus enseñan­

zas ; a d q u i r a m o s l a m a y a r s u m a de c o n o c i m i e n ­

tos de que sea suscept ib le n u e s t r a i n t e l i g e n c i a ; 

no s i n t a m o s vac i lac iones n i d e s m a y o s ante c u a n t o s 

obstáculos se o p o n g a n a n u e s t r a m a r c h a progre­

s i v a ; c u m p l a m o s con nuestros deberes y p r a c t i ­

q u e m o s el h e r m o s o p r i n c i p i o de s o l i d a r i d a d que 

h a de c o n d u c i r n o s a l logro de nuestras l e g í t i m a s 

y h u m a n a s a s p i r a c i o n e s . 

S. P E R E Z 

EMBALDOSADORES: 

Leed y propagad EL S0C1HLISTH 

E L A L C O H O L I S M O 
S i n d u d a a l g u n a ex is te u n g r a n n ú m e r o de alco­

hólicos por i g n o r a r los efectos y resultados de. este 

grave v i c i o . G r a n d e s , y en l a mayor ía de los 

casos i n c u r a b l e s , son las enfermedades p r o d u c i d a s 

por las bebidas a lcohól icas , enfermedades que no 

repercuten s o l a m e n t e en el v i c i o s o , s ino que se 

t r a s m i t e n a l a descendencia , hac iendo, por lo t a n ­

to, desgrac iada toda u n a f a m i l i a . 

U n i n c a l c u l a b l e n ú m e r o de f a m i l i a s son d e s g r a ­

c iadas p o r causa de l a m i s e r a b l e b e b i d a . ¡ C u á n t o s 

h o g a r e s deben su d e s h o n r a a l a l c o h o l ! ¡ C u á n t a s 

desgracias y s insabores o r i g i n a é s t e ! E l a lcohol 

es l a s e m i l l a de l a t u b e r c u l o s i s , de l a d e p r a v a c i ó n , 

del c r i m e n , de l a l o c u r a , etc. , y , p o r lo t a n t o , la 

antesa la del h o s p i t a l , del p r e s i d i o y del m a n i c o ­

m i o . E s t a s son las únicas ventajas del a lcoho-

I is ta . 

B a s t a r á , p a r a d e m o s t r a r lo a n t e d i c h o , los s i ­

guientes datos : 

E n F r a n c i a , d u r a n t e los años 1895 y i8c)fi, se 

c o n s u m i e r o n 1.549.054 hectol i tros de alcoholes. 

E n i g u a l t i e m p o esta nación g a s t ó p a r a l a asis­

tenc ia de alcohólicos en hospita les , cárceles y pre­

sidios 144.000 f rancos . 

E n B é l g i c a , el a l c o h o l i s m o p r o v o c a el del i to en 

u n a proporción de l 25 al 27 p o r T O O . 

E n N u e v a Y o r k , de 49.493 acusados de d i v e r s o s 

de l i tos , 30.509 son a l c o h o l i s t a s i n v e t e r a d o s . 

E n H o l a n d a , las tres c u a r t a s partes de las cau­

sas c r i m i n a l e s corresponden a los alcohólicos. 

E n I t a l i a , l a nación de los c a m i s a s n e g r a s , el 

30 por T O O de los a lcohol is tas son del incuentes . 

E n A l e m a n i a se c o n s u m e tal c a n t i d a d ' de cerve-

Este número ha sido visado por la censura. 

z a y el resto de bebidas a lcohól icas , que l a gente 

que se e m p l e a en su fabricación podrían cons­

t r u i r en t r e i n t a d í a s u n a c i u d a d c o m o B a r c e l o n a . 

E n u n a M e m o r i a f rancesa se h a n p u b l i c a d o los 

s i g u i e n t e s d a t o s : 

D e 100 reos p o r u l t r a j e a l p u d o r , el 53 p o r 100 

son a l c o h o l i s t a s . 

D e 100 reos p o r i n c e n d i a r i o s , el 57 p o r 100 son 

a lcohól icos . 

D e 100 reos p o r golpes y h e r i d a s , el 90 por 100 

son a l c o h o l i s t a s . 

D e 100 reos por asesinato, el 63 pot 100 son 

a l c o h o l i s t a s . 

U n célebre d o c t o r a lemán h a deta l lado l a h i s t o ­

r i a de u n a f a m i l i a de a lcohól icos d u r a n t e setenta 

v c inco años, c u y a f a m i l i a se c o m p u s o de 372 

personas, d i s t r i b u i d a s en l a s iguiente f o r m a : 142 

p o r d i o s e r o s , 64 p e n s i o n i s t a s de los depósitos de 

m e n d i c i d a d , 81 m u j e r e s de v i d a a legre , 76 c r i m i n a ­

les y siete ases inos . E s t a f a m i l i a costó a l i m p e r i o 

a l e m á n , en los tres l u s t r o s , l a c a n t i d a d de m a r c o s 

oro 70.000.000. 

L a t u b e r c u l o s i s , de l a c u a l es f o r m i d a b l e s e m i l l a 

el a l c o h o l , h a p r o d u c i d o las s i g u i e n t e s m u e r t e s : 

E n F r a n c i a , en 1912, m a t ó 150.000 personas ; en 

A u s t r i a H u n g r í a , 160.000 ; en los E s t a d o s U n i ­

dos del N o r t e de A m é r i c a , 138.000, y en l a c i u d a d 
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de Río J a n e i r o , m a t ó la t u b e r c u l o s i s dos personas 
de tres en tres h o r a s . 

Ú l t i m a m e n t e h a r e m o s c o n s t a r que se c a l c u l a n 
en 15.000.000 de h o m b r e s alcohól icos los que se 
e n c u e n t r a n por este m o t i v o en cárceles y pres idios . 

E s de esperar q u e , con los datos expuestos , 
fiel reflejo de la v e r d a d , será lo bastante p a r a que 
todos nos d e m o s cuenta de los p e r j u i c i o s de las 
bebidas a lcohól icas , desterrando éstas , c o n lo c u a l 
volverán l a a legr ía y sa lud a m u c h o s h o g a r e s , 
que tan necesitados están de e l lo . 

José C A S T R O 

N E C R O L O G Í A 

D e s d e la publicación del ú l t imo estado de cuen­

tas h a n fal lecidos los c o m p a ñ e r o s T o m á s C u e s t a , 

asociado n ú m . 6, y F e l i p e G r e g o r i o , asociado nú­

m e r o r68. 

C o n tan tr iste m o t i v o , e n v i a m o s a los deudos 

de los finados la expresión de nuestro s e n t i m i e n t o . 

aaiíjsi&iiasaüBiHSH 

T E S O R E R Í A 

Estado de cuentas del cuarto trimestre del año 1926 y primero de 1927. 
O C T U B R E Pesetas . 

I N G R E S O S : 

Pesetas . 

Superávi t que p a s a del mes 
a n t e r i o r 1.769,10 

Por 2.638 cupones cobrados v 581 cuo­
tas de ent ierro 2.2O9 

P o r los atrasos de José Ajero G a r c í a . 9>5° 
P o r las cuotas de ingresó de P a t r i c i o 

C a s t i f o , José Pérez Se i jas , S a n t i a g o 
López , R o q u e G a r c í a Martín y Pío 
B a r r e d a 250 

P o r la cuota de ingreso de C a m i l o R i -
v e r a , h i j o , de socio 25 

P o r las cuotas de i n g r e s o de a y u d a n t e , 
abonadas por los oficiales Andrés del 
M o l i n o , José A l v a r a d o , E m i l i o A b r e ­
lo v F r a n c i s c o M e n a 200 

A cuenta de la cuota de i n g r e s o del 
c o m p a ñ e r o J u a n Martín S a n z 30 

I m p o r t a n los ingresos 4.532,(10 

G A S T O S : 

A la f e d e r a c i ó n L o c a l del R a m o de la 
Edif icación y O f i c i n a Jur ídica , por 

la cuota del mes de • la fecha 
A la C a s a S m i t h P r e m i e r , por el pago 

de la m á q u i n a , mes corr iente 
A la Gráf ica , S o c i a l i s t a , por el B o l e ­

tín del segundo y tercer t r i m e s t r e . . . 
A la Unión G o r r e r a , para la s u s c r i p ­

ción por b a n d e r a 
A la C a s a del P u e b l o , por a l q u i l e r de 

Secretar ía del mes c o r r i e n t e 
A «Informaciones Sociales)), s u s c r i p ­

ción a n u a l , 
A «El S o c i a l i s t a » , d o n a t i v o d e l mes 

a c t u a l 
A la S o c i e d a d E s p e r a n z a y Fe , d o n a t i ­

vo m e n s u a l . . . 1 . 
A las E s c u e l a s de B e l l a s V i s t a s ; d o n a ­

t ivo m e n s u a l 
A A n g e l M e r a l l o , doce días de socorros 

de e n f e r m e d a d 
A José Menéndez , diez ídem 
A Andrés G a n d r a , siete ídem 

too 

165 

5 

69 

20 

•O'. 

6 

60 

5<» 

35 

S u m a a n t e r i o r 795 

A José L o s a d a , ocho ídem 40 
A Q u i t e r i o R u b i o , c i n c o ídem 25 

A A m a n c i o M o n t e r o , ocho ídem 40 
A José L ó p e z D o r a d o , d ic is ie te ídem.. 85 

A S a l o m é V a l c á r c e l , d i e c i o c h o ídem. . . 90 
A F r a n c i s c o R u i z P o z o , doce ídem. . . 60 
A E s t a n i s l a o B a r a h o n a , doce ídem 60 
A M á x i m o G a r c í a , v e i n t i c u a t r o ídem.. 120 
A José R e y Pérez, doce d í a s , d e a c c i ­

dente 48 
A A n t o n i o T a b o a d a , c inco ídem 20 
A L u i s S a n Mart ín , diez ídem 40 
A A q u i l i n o A p a r i c i o , diez ídem 40 

A F a u s t i n o C o r r a l e s , trece ídem 52 
A A n t o n i o G u e r r e r o , seis ídem 24 
A Iínrique R o d r í g u e z , t r e i n t a ídem 120 
A l c o m p a ñ e r o M a n u e l V e l o , por hacer 

la recaudación del mes a c t u a l , c o n 
a r r e g l o al 18 por 100 356,15 

A la J u n t a d i r e c t i v a , por as is tenc ias a 
reuniones celebradas d u r a n t e el mes . 67 

A l c o m p a ñ e r o secretar io , as ignac ión 
m e n s u a l 60 

A los c o m p a ñ e r o s de la C o m i s i ó n r e v i -
sora de cuentas , por a s i s t e n c i a a re­
uniones p a r a d e s e m p e ñ a r su c a r g o . . . 18 

I m p o r t a n los gastos 2.160,15 

R E S U M E N D E O C T U B R E 

I m p o r t a n los ingresos 4.552,60 
I m p o r t a n los gastos 2.160,15 

S u p e r á v i t que pasa a no­
v i e m b r e 2.392,45 

N O V I E M B R E 

I N G R E S O S ; 

S u m a y s igue. 795 

Superávi t que pasa de 
o c t u b r e 2.392,45 

Por la cuota de ingreso en concepto 
de of ic ia l v a y u d a n t e s de los c o m p a ñ e ­
ros s i g u i e n t e s : V i c e n t e A g r á López , 

S u m a y s i g u e . . . 4.392,45 
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Pesetas . Pesetas . 

S u m a a n t e r i o r . 

R a m ó n C o r b e l l e , E d u a r d o V á z q u e z , 
M a n u e l A l v a r e z , V i c e n t e V i v i a n o , E n ­
r i q u e A r i a s , Julián S a n z , E m i l i o R o -
c h i , D i o n i s i o J iménez y B e n i g n o G u n -
zález 

P o r 2.530 cupones v 1.049 cuotas de 
ent ierro cobradas d u r a n t e el mes 

2-39 2 ,45 

500 

2.422 

I m p o r t a n los ingresos 5.314,45 

G A S T O S : 

la S o c i e d a d E s p e r a n z a y F e , d o n a ­
t i v o m e n s u a l 

«El Soc ia l i s ta» , d o n a t i v o m e n s u a l . . . 
la Gráf ica S o c i a l i s t a , por 800 con­

v o c a t o r i a s 
la C a s a del P u e b l o , por a l q u i l e r del 

salón pequeño 
c o m p a ñ e r o Andrés G a n d r a , d o c e 

d í a s de socorro de e n f e r m e d a d 
losé Puente Váre la , d iez ídem 
A n g e l M e r a l l o , once ídem 
F r a n c i s c o R u i z , d iez í d e m . . 
E s t a n i s l a o B a r a h o n a , doce í d e m . . . . . . 
J u a n A n t o n i o L ó p e z , trece í d e m . . . 
P a t r o c i n i o V i l l a r , doce ídem 
M á x i m o G a r c í a , tres ídem 
P e d r o H u c h a , nueve ídem 
J e s ú s V a l c á r c e l , once ídem 
E s t a n i s l a o B a r a h o n a , seis ídem 
Andrés G a n d r a , seis ídem 
P e d r o H u c h a , seis ídem 
A n d r é s G a n d r a , seis ídem 
V i c e n t e M o r e n o , siete ídem 
P e d r o H u c h a , seis ídem 
Julián T o r r e s , doce días de a c c i ­

dente '• 
M i g u e l G r e g o r i o , trece ídem 
V e n a n c i o V á r e l a , siete ídem 
L u i s S a n Mart ín , seis ídem 
E n r i q u e R o d r í g u e z , seis ídem 
L u i s O t e r o , siete ídem 
J u a n Pérez , c u a t r o ídem 
M i g u e l G r e g o r i o , seis ídem .. 
Julián T o r r e s , seis ídem 
A d o l f o S i e r r a , tres ídem 
Julián T o r r e s , seis ídem 
J u a n P é r e z , seis ídem 
A d o l f o A r r o j o , ocho ídem 
M i g u e l G r e g o r i o , seis ídem 
Julián T o r r e s , seis ídem 
A d o l f o A r r o j o , seis ídem. . 
M i g u e l G r e g o r i o , seis ídem 
las E s c u e l a s L a i c a s de C a n i l l a s , do­

n a t i v o m e n s u a l 
la C a s a del P u e b l o , p o r a l q u i l e r de 

Secretar ía , mes c o r r i e n t e 
l a FederacirYn del R a m o de la E d i ­

ficación y O f i c i n a Jurídica, por las 
cuotas del mes de la fecha 

las E s c u e l a s L a i c a s de C h a m a r l í n de 
la R o s a , d o n a t i v o m e n s u a l 

l a C a s a S m i t h P r e m i e r , por el pago 
de l a m á q u i n a , mes de l a fecha 

las E s c u e l a s L a i c a s de C u a t r o C a ­
m i n o s , d o n a t i v o m e n s u a l 

M a n u e l V e l o , por hacer l a recauda­
ción d e l mes a c t u a l , con a r r e g l o al 18 
p o r too • 

60 
50 
55 
50 
60 

65 
60 

15 
45 
55 
3<> 
30 
3 ° 
3 o 

35 
3 ° 

48 

52 
28 
24 

2 4 
28 
16 

2 4 
24 

12 
24 

24 
32 
2,4 
24 
24 
24 

60 

225 

1 

100 

S u m a a n t e r i o r 1.942,55 

A la C a s a del P u e b l o , a c u e n t a d e la 
c a n t i d a d que c o r r e s p o n d e p a r a obras . 500 

A la J u n t a d i r e c t i v a , p o r a s i s t e n c i a a 
las reuniones del mes 74 

A l c o m p a ñ e r o secretar io , a s i g n a c i ó n 
m e n s u a l 6 0 

I m p o r t a n los gastos 2.576,55 

R E S U M E N D E N O V I E M B R E 

I m p o r t a n los ingresos 5-3'4>45 
I m p o r t a n los gastos 2.576,55 

S u p e r á v i t que p a s a a d i ­
c i e m b r e 2.737,90 

D I C I E M B R E 

I N G R E S O S : 

S u p e r á v i t q u e p a s a de 
n o v i e m b r e 2.737,90 

P o r 51) cupones cobrados por contaduría 
y 15 cuotas de ent ierro 5 ' ,75 

D o n a t i v o de R a f a e l CabeK'o 10 
D o n a t i v o de L u i s G i l 40 
D o n a t i v o de A n g e l Rejón 10 
P o r las cuotas de i n g r e s o en concepto 

de of ic ial y a y u d a n t e s de los c o m p a ­
ñeros E n r i q u e Pérez P u e b l o , R a f a e l 
Díaz C a d e n a s , Félix J iménez, J a c i n t o 
R e t a n a , L u i s Se i jas , Pedro R u b i o , 
L u i s C a m a r e n a , M a n u e l Pérez , D i o ­
n i s i o J iménez , José A j e r o , S a t u r n i n o 
P i n i l ' o s y S a n t i a g o M e r i n o 550 

P ° r 3-374 cupones y 1.216 cuotas di' en-
1 ierro cobradas d u r a n t e el mes 3.138,50 

S u m a n los ingresos 6-538,15 

34'-55 

G A S T O S : 

A la S o c i e d a d E s p e r a n z a y F e , d o n a t i ­
vo m e n s u a l 

A l c o m p a ñ e r o P e d r o l i n c h a , seis d ías 
de socorro de e n f e r m e d a d 

A V i c e n t e M o r e n o , seis ídem 
A José R e c u e n c o , c i n c o ídem 
A F r a n c i s c o Teruel , diez ídem 
A R a f a e l López , trece ídem 
A Andrés G a n d r a , doce ídem 
A José R e c u e n c o , tres í d e m . . . . . . 
A Pedro H u c h a , seis ídem 
A F r a n c i s c o T e r u e l , seis ídem 
A P e d r o (jucha, seis ídem 
A A n g e l M e r a l l o , doce ídem 
A F r a n c i s c o T e r u e l , seis ídem 
A E d u a r d o D o m í n g u e z , nueve ídem. . . 
A José L ó p e z D o r a d o , siete ídem 
A P e d r o H u c h a , seis ídem 
A L u i s Fernández , once ídem 
A José López D o r a d o , seis ídem 
A f r a n c i s c o T e r u e l , seis í d e m . . . . . . 
A F r a n c i s c o L o b o , diez ídem 
A E d u a r d o D o m í n g u e z , seis d ías d i ' 

socorro de accidente '.. 

30 
3 " 
2 5 
5o 
6 S 

60 

15 

3 ° 
3 o 

30 
60 

3 ° 
45 
35 
3» 
55 
3 ° 
3 ° 

S u m a y s igue '•942,55 S u m a y s igue 759 
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Pesetas . R E S U M E N D E D I C I E M B R E 

Pesetas . 

S u m a a n t e r i o r 

A A d o l f o A r r o j o , seis ídem 
A Q u i t e ñ o R u b i o , c inco ídem 
A M i g u e l G r e g o r i o , c u a t r o ídem 
A Julián T o r r e s , seis ídem 
A F e l i p e G r e g o r i o , siete ídem 
A R a m ó n Sagual , . c inco ídem 
A F r a n c i s c o S á n c h e z , cuatro ídem 
A José G a r c í a , cuatro ídem.-
A E r n e s t o T e r r i z a , cuatro ídem 
A A n t o n i o T a b o a d a , dos ídem 
A José G a r c í a , seis ídem 
A A d o l f o A r r o j o , c inco ídem 
A F e l i p e G r e g o r i o , seis ídem 
A Julián T o r r e s , seis ídem 
A R a m ó n S a g u a l , seis ídem 
A José G o n z á l e z , dos ídem 
A F r a n c i s c o S á n c h e z , seis ídem 
A R a m ó n S a g u a l , c u a t r o ídem 
A F r a n c i s c o S á n c h e z , seis ídem 
A I s i d r o L a g a r e s , nueve ídem 
A José G a r c í a , siete ídem 
A M a n u e l Pal. 'arés, diez ídem 
A R i c a r d o N a v a l , tres ídem 
A F r a n c i s c o S á n c h e z , seis ídem... .-
A José T a m a r g o , p o r a s i s t i r al cemen­

terio con su of ic ia l el día del a n i v e r ­
sar io de la m u e r t e del m a e s t r o P a b l o 
Ig les ias 

A «El S o c i a l i s t a , d o n a t i v o m e n s u a l . . . 
A la Gráfica S o c i a l i s t a , p o r l a confec­

ción de 40.000 cupones n u m e r a d o s y 
5.000 e s tad i l los p a r a r e a l i z a r la co­
b r a n z a y 400 t a l o n a r i o s p a r a d o n a ­
t ivos 

A la E s c u e l a L a i c a de C a n i l l a s , d o n a ­
t ivo m e n s u a l 

A l a E s c u e l a L a i c a de C h a m a r t í n , do­
n a t i v o m e n s u a l 

A la C a s a del P u e b l o , a l q u i l e r de Se­
cretaría del mes a c t u a l 

P o r l a suscr ipción a n u a l a ((Renova­
ción» 

A las E s c u e l a s L a i c a s de C u a t r o C a ­
m i n o s , d o n a t i v o m e n s u a l 

A l c o m p a ñ e r o E r n e s t o T e r r i z a , débito 
de D e m e t r i o M o r e n o 

P o r u n a m e s a p a r a l a m á q u i n a y arre­
glo de l a s i l las de Secretar ía 

A Julián P e ñ a , p o r objetos de escr i ­
t o r i o • 

D o n a t i v o y gastos de c o r r e s p o n d e n c i a 
a q u i n c e c o m p a ñ e r o s que se encuen­
t r a n en el s e r v i c i o m i l i t a r 

A l a Federac ión L o c a l de l a E d i f i c a ­
ción v O f i c i n a Jurídica, p o r las cuo­
tas del mes de l a fecha 

A l a C a s a S m i t h P r e m i e r , por el p a g o 
de l a m á q u i n a , mes a c t u a l 

A l a Gráfica S o c i a l i s t a , por T . 0 0 0 c u ­
pones • 

A l a C a s a de l P u e b l o , a l q u i l e r del sa­
lón grande 

P o r dietas a la J u n t a d i r e c t i v a , por l a 
as i s tenc ia a las reuniones del m e s . . . 

A l c o m p a ñ e r o secretar io , a s i g n a c i ó n 
m e n s u a l '• 

A M a n u e l V e l o , por hacer la recauda­
ción del mes , con a r r e g l o al 18 por 
T O O > 

I m p o r t a n los gastos 
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2 7 1 , 2 5 

2 

1 

69 

1,50 

75.5o 

16,75 

I m p o r t a n los ingresos 6.538,15 
I m p o r t a n los gastos 2.782,85 

S u p e r á v i t que p a s a a 
enero de 1927 3-755>3° 

E N E R O 

I N G R E S O S : 

S u p e r á v i t que p a s a de 
d i c i e m b r e 3.755,30 

P o r 37 cupones de 0,75 y dos cuotas 
de ent ierro cobrados p o r contaduría . 28,75 

P o r los a trasos de P e d r o M a q u e d a y 
T o m á s B l a s J O 

D o n a t i v o del c o m p a ñ e r o A n g e l R e j ó n . 10 
I d e m de L u i s G i l 20 
P o r las cuotas de i n g r e s o s en concep­

to de of ic ia l y a y u d a n t e s de los c o m ­
pañeros A n t o n i o G a r c í a , S a t u r i o J i - 1 

ménez , T i b u r c i o M o r e j u d o , M a n u e l 
G o n z á l e z , V i c e n t e L u c a s , F r a n c i s c o 
M e n a , E m i l i o Mart ínez , T o m á s M a e s , 
S e v e r i a n o Mart ínez , D o m i n g o C a r r a s ­
co, F r a n c i s c o J iménez , C e l e s t i n o P a ­
t i n o , A g a p i t o C r u z , V i c t o r i n o L o z a ­
no, A n t o n i o G á n d a r a , D e m e t r i o G u ­
tiérrez, A n t o n i o P a s c u a l , G u i l l e r m o 
O l i v a , F l o r e n c i o H e r e d i a y L o r e n z o 
T o r r e s 1.000 

P o r 1.216 cupones de 0,75 y 134 cuotas 
de ent ierro c o b r a d a s 979 

P o r 1.510 cupones de 0,85 (del n ú m e r o 
1 a l 1.510) cobrados 1.283,50 

I m p o r t a n los i n g r e s o s 7.086,55 

82,20 I 

225 

100 

12,15 

15 

? 8 

60 

455.5" 

= •782,85 

G A S T O S : 

A la C a s a del P u e b l o , a cuenta de la 
c a n t i d a d que corresponde a b o n a r p a r a 
las o b r a s . . 500 

A l c o m p a ñ e r o C a r l o s S á n c h e z , socorro 
de e n f e r m e d a d crónica 112,50 

A l c o m p a ñ e r o José T a m a r g o , por as is­
t i r al ent ierro del c o m p a ñ e r o T o m á s 
C o s t a .' 29 

A la .Federación L o c a l del R a m o de la 
Edif icación y O f i c i n a Jurídica, cuo­
tas del mes de la fecha 302,50 

or un fechador p a r a r e a l i z a r l a co­
b r a n z a 11,50 

A la Asociac ión Art ís t ico S o c i a l i s t a , 
d o n a t i v o 5 

A la Gráfica S o c i a l i s t a , por 800 con­
v o c a t o r i a s 10,15 

A las E s c u e l a s L a i c a s de los C u a t r o 
C a m i n o s ..... 2 

P o r d o n a t i v o a tres c o m p a ñ e r o s que 
se encuentran en el serv ic io m i l i t a r y 
gastos de g i r o y c o r r e s p o n d e n c i a _ 16,40 

A ((El Soc ia l i s ta», d o n a t i v o m e n s u a l . . . 5. 
A las E s c u e l a s L a i c a s de C a n i l l a s , do­

n a t i v o m e n s u a l 2 
A la S o c i e d a d E s p e r a n z a y F e , d o n a ­

t i v o m e n s u a l 5 
A ((El Soc ia l i s ta» , por u n d o n a t i v o . . . 10 
A (¡El Soc ia l i s ta» , suscripción a n u a l . . . 30 

S u m a y s igue 1.041,05 
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Pesetas . Pesetas . 

S u m a a n t e r i o r . 

A la C a s a S m i t h P r e m i e r , resto de l 
pago de la m á q u i n a de e s c r i b i r 

D o n a t i v o a los c o m p a ñ e r o s h u e l g u i s ­
tas de V i g o 

A la C a s a del P u e b l o , p a r a i m p r i m i r 
las «Exhortac iones» del m a e s t r o P a ­
blo Ig les ias 

A C o n s t a n t i n o F e r n á n d e z , doce d ías 
de socorro de e n f e r m e d a d 

A José B a s a d r e , q u i n c e ídem 
A D e m e t r i o R e d o n d o , diecis iete ídem. . 
A L u i s F e r n á n d e z , veint iséis í d e m — 
A F r a n c i s c o G a r c í a V e r d e , siete ídem. 
A A n d r é s d e l M o l i n o , doce ídem 
A V a l e n t í n G a r c í a , v e i n t i c i n c o ídem. . 
A A n t o n i o A l c o l e a , d iec iocho ídem 
A A n t o n i o C a r b a l l o , d iec iocho í d e m . . . 
A F r a n c i s c o T e r u e l , t re inta y u n o ídem. 
A L u i s G a r c í a C a r r e r a , t r e i n t a í d e m . . . 
A L o n g i n o s T u d e l a , ve int is ie te í d e m . . . 
A Andrés G a n d r a , ve int is ie te ídem 
\ José L ó p e z D o r a d o , trece ídem 
\ É m e t e r i o R a m o s , ocho ídem 
\ E d u a r d o D o m í n g u e z , siete ídem 

A P a u l i n o S a n t o D o m i n g o , diez í d e m . . . 
A C i r i a c Q S a n z , seis ídem 
A José V a l l e S a n t í n , v e i n t i c u a t r o ídem. 
A J u a n P a d r ó s , seis ídem 
A V i c e n t e A l v a r e z , seis ídem 
A J u a n M á r q u e z , seis ídem 
A C a s i m i r o H e r n á n , nueve ídem 
A D a n i e l V e r d u l l a s , seis de socorro de 

accidente 
A F 'rancisco S á n c h e z , once ídem 
A D á m a s o G o n z á l e z , n u e v e ídem 
A R a f a e l F e r n á n d e z , c i n c o ídem 
A T o m á s B a r r i g a , ocho ídem 
A R i c a r d o N a v a l , dos ídem 
A l c o m p a ñ e r o M a n u e l V e l o , p o r hacer 

l a recaudación del m e s , c o n a r r e g l o 
a l 18 p o r ioo 

P o r dietas a los c o m p a ñ e r o s de l a J u n ­
t a d i r e c t i v a , por la a s i s t e n c i a a re­
uniones 

AI c o m p a ñ e r o secretar io , a s i g n a c i ó n 
m e n s u a l 

I m p o r t a n los gastos 

.041,05 
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3-574.05 

R E S U M E N D E E N E R O 

I m p o r t a n los ingresos 7-086,55 
I m p o r t a n los gastos . . 3-574,°5 

S u p e r á v i t que pasa a fe­
brero 3-5i2,5o 

F E B R E R O 

I N G R E S O S : 

S u p e r á v i t que p a s a de 
enero 3.512,50 

P o r 134 cupones de 0,75 y 24 cuotas 
d e ent ierro cobrados 112,50 

P o r 2.404 cupones de 0,85 (del n ú m e r o 
1.511 a l 3.914) c o b r a d o s . . . 2.043,40 

S u m a y s igue 5.668,40 

S u m a a n t e r i o r 5.668,40 

P o r los a t rasos de P e d r o A l a q u e d a y 
P e d r o O l i v a Mart ínez 20 

P o r los atrasos de f r a n c i s c o V i v a 4 
I J o n a t i v o del c o m p a ñ e r o L u i s G i l 10 
P o r las cuotas de i n g r e s o en concepto 

de of ic ia l y a y u d a n t e de los c o m p a ­
ñeros E u g e n i o O l e a , E s t e b a n D o r a -
do , C e s á r e o B r a v o y R a m ó n P a t í n . . . 200 

I m p o r t a n los i n g r e s o s 5.902,40 

G A S T O S : 

P o r el p a g o a l R e t i r o obrero d e l c o m ­
pañero M a n u e l V e l o 33 

A las E s c u e l a s L a i c a s de C a n i l l a s , do­
n a t i v o m e n s u a l 2 

A l a S o c i e d a d E s p e r a n z a y F e , d o n a t i ­
vo m e n s u a l 5 

A l a Federac ión L o c a l d e l R a m o de l a 
Edificación y O f i c i n a Jur ídica , cuo­
tas de l m e s d e l a fecha 247,50 

A las E s c u e l a s L a i c a s de C h a m a r t í n , 
d o n a t i v o m e n s u a l 2 

P o r dos lap iceros de color 1,30 
A A u r e l i o V i l l a , p o r el ent ierro del 

c o m p a ñ e r o T o m á s C o s t a 110 
A l a C a s a del P u e b l o , a l q u i l e r de Se­

cretar ía , meses de enero y febrero. . . 138 , 
A «El Soc ia l i s ta» , d o n a t i v o m e n s u a l . . . 5 
A l c o m p a ñ e r o M a r i a n o G a r c í a de las 

H e r a s , doce días de socorro de ac­
cidente 48 

A S a n t i a g o Ayl lón, c u a t r o ídem 16 
A E m i l i o P a b l o s , seis ídem 24 
A A n g e l S a r d i n e r o , seis de socorro de 

e n f e r m e d a d 30 
A E u s t a q u i o P e r l a d o , q u i n c e ídem 75 
A A n t o n i o A r z a , s iete ídem 35 
A José V a l l e S a n t í n , v e i n t i u n o í d e m . . . 105 
A E d u a r d o D o m í n g u e z , ocho ídem 40 
A E l a d i o de l a I g l e s i a , seis ídem 30 
A F r a n c i s c o M e n a , doce ídem 60 
A A n d r é s G a n d r a , d i e c i o c h o ídem 90 
A José B a s a d r e C r u z , v e i n t i c u a t r o 

ídem 120 
A L u i s G a r c í a C a r r e r a , d i e c i o c h o ídem. 90 
A L o n g i n o s T u d e l a , ve inte ídem 100 
A V a l e n t í n G a r c í a , ve inte ídeín 100 
A C o n s t a n t i n o F e r n á n d e z , doce í d e m . . . 60 
A F e l i p e A g r e l o , ve inte ídem 100 
A S e b a s t i á n E s c u d e r o , pago de l a i n ­

u t i l i d a d 112 
A M a n u e l V e l o , por hacer la r e c a u d a ­

ción del rries, c o n a r r e g l o a l 18 por 
i o o 342,60 

P o r dietas a los c o m p a ñ e r o s de J u n t a 
d i r e c t i v a p o r l a a s i s t e n c i a a r e u n i o ­
n e s 69 

I m p o r t a n los gastos 2.190,40 

R E S U M E N D E F E B R E R O 

I m p o r t a n los i n g r e s o s 5.902,40 
I m p o r t a n los gastos '2.190,40 

S u p e r á v i t que p a s a a 
m a r z o 3.712 
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M A R Z O 

I N G R E S O S : 

: Pesetas . 

Superávi t que ¡lasa de 
febrero i-712 

P o r 61 cupones de 0,75 y 30 cuotas de 
ent ierro y 3.059 cupones de 0,85, co­
brados d u r a n t e el mes 2.000,00 

P o r d o n a t i v o s del c o m p a ñ e r o L u i s G i l . 20 
P o r las cuotas de ingreso en concepto 

de oficiales y ayudantes de los c o m ­
p a ñ e r o s E m i l i o R o c h i , D o m i n g o A l -
varez, Fe l ipe G ó m e z , R i c a r d o S a n t o s 
y G o n z a l o G o n z á l e z 250 

P o r dos c a r t i l l a s del M o n t e de P i e d a d , 
no i n g r e s a d a s en los l i b r o s h a s t a esta 
fecha 175 

P o r i g u a l concepto , en l a C o o p e r a t i v a 
S o c i a l i s t a 50 

I m p o r t a n los i n g r e s o s 0.867,90 

G A S T O S : 

A la F'ederación L o c a l de l a Edif icación 
y O f i c i n a Jur ídica , p o r l a c u o t a del 
m e s de l a fecha 

A l a S o c i e d a d E s p e r a n z a y F e , d o n a ­
t ivo m e n s u a l 

A G r á f i c a s R e u n i d a s , por objetos de 
e s c r i t o r i o 

A «El Soc ia l i s ta» , d o n a t i v o m e n s u a l . . . 
A las E s c u e l a s L a i c a s de C u a t r o C a ­

m i n o s , d o n a t i v o 
A l a C a s a del P u e b l o , a l q u i l e r de Se­

cretaría y salones 
A la complañera de F'elipe G r e g o r i o , 

por e n t i e r r o y l u t o s de d i c h o a s o c i a d o . 
A E r n e s t o T e r r i z a , débito a b o n a d o por 

D . M o r e n o y A . T a b o a d a 
A l c o m p a ñ e r o José T a m a r g o y su a y u ­

d a n t e , por a s i s t i r a l ent ierro de Fe­
lipe G r e g o r i o 2 7 . 5 ° 

D i e t a s a los c o m p a ñ e r o s de la R e v i s o -
r a de cuentas p o r r e a l i z a r d i c h o tra­
bajo 10 

P o r u n a s i l l a p a r a Secretar ía 6 
A l c o m p a ñ e r o José B a s a d r e , seis días 

de socorro de e n f e r m e d a d 30 
A A n d r é s G a n d r a , dos ídem 10 
A J u a n M a n u e l L ó p e z , ocho ídem 40 

•A J o s é T a m a r g o , siete ídem 35 
A E l a d i o de l a I g l e s i a , v e i n t i c u a t r o 

ídem 120 
A F e l i p e A g r e l o , v e i n t i c u a t r o ídem 120 
A C l e t o M a r t í n , q u i n c e ídem 75 
A M a n u e l V e i g a , d iec inueve ídem 95 

. A M a n u e l S á n c h e z M a y o r a l , doce ídem. 60 
A E u s e b i o L o b o , doce ídem 60 
A M á x i m o G a r c í a , q u i n c e ídem 75 
A J u a n de l a C r u z , doce ídem 60 
A J u a n A n t o n i o L ó p e z , ocho días de 

accidente 32 
A A n t o n i o L ó p e z , c i n c o ídem 20 
A J u a n Mart ínez , u n o ídem 4 
A M a r i a n o G a b r i e l , doce ídem 48 
A A n t o n i o L ó p e z , c i n c o ídem 20 

S u m a y s igue 1.524,75 

Pesetas . 

S u m a y a n t e r i o r 1.524,75 

A l c o m p a ñ e r o secretar io , as ignac ión 
m e n s u a l c o r r e s p o n d i e n t e a los me­
ses de febrero y m a r z o 120 

A la J u n t a d i r e c t i v a , por as is tenc ia a 
reuniones celebradas d u r a n t e el mes . . 70 

A l c o m p a ñ e r o M a n u e l V e l o , por hacer 
la recaudación del mes , con a r r e g l o 
al 18 por 100 421,20 

I m p o r t a n los gastos 2.141,95 

R E S U M E N D E M A R Z O 

I m p o r t a n los ingresos 0.867,90 
I m p o r t a n los gastos 2.141,95 

S u p e r á v i t que pasa a l 
mes de a b r i l 4.725,95 

D E M O S T R A C I O N D E L C A P I T A L 

4.000 
300 
180 

1.298 

1.030 
500 

too 

175 
4.200 

35?...95 

I2.i33.95 

D I C T A M E N 

L o s c o m p a ñ e r o s abajo firmantes, pertenecien­
tes a la C o m i s i ó n r e v i s o r a de cuentas , d e c l a r a m o s 
que h e m o s h a l l a d o los l i b r o s c o n f o r m e s con sus 
c o m p r o b a n t e s en l a s cuentas correspondientes al 
cuarto t r i m e s t r e del año de 192o y p r i m e r o de 
1927, y no h a l l a n d o n i n g u n a d u d a en el las , firma­
m o s el presente d i c t a m e n en la C a s a del P u e b l o 

de M a d r i d , a 4 de a b r i l de 1927.—Fél ix M e n a , F r a n ­
c isco S a n t a m a r í a , Jesús T a s e n d e , José M o r a l e s y 
Julián T o r r e s . 

C O N T A D U R Í A 

Cuarto trimestre de 1926 y primero de 1927. 

Cupones 
ordinarios 

de 0,75. 

Cupones 
ordinarios 

de 0 . 8 B . 

Cuotas 
de entierro 

de 0,50. 

Puestos al cobro... 
Cupones vendidos... 
Devueltos a Conta 

8.544 
9.953 

91 

9.000 
6.973 

2.484 
2.937 

23 
En poder del cobra-

110 36 110 

G R Á F I C A S O C I A L I S T A , San Bernardo, 92. Tel. 3.-48i. 

E n la c o m p r a de l a C a s a del P u e b l o . . . 
E n las obras de la m i s m a 
A n t i c i p o a «El Socia l is ta» 
P r é s t a m o a la S o c i e d a d de P i n t o r e s . . . 

2 4 7 . 5 ° Idem a las de E b a n i s t a s , M a r m o l i s t a s 
y T a l l i s t a s 

5 1 Idem a L a M u t u a l i d a d O b r e r a 
E n acciones de l a C o o p e r a t i v a de P o r -

8>75 tugalete < 
5 E n dos c a r t i l l a s del M o n t e de P i e d a d . . 

E n la C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a 
4 E n poder del tesorero 

99 T o t a l . 

200 
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COOPERATIVA SOCIALISTA MADRILEÑA 
r 

Despacho central: Libertad, 26.-Teléfono 14033 
PESO Y MEDIDA, GARANTIZADOS. - VINOS PUROS DE ARQANDA, OCAÑA Y MORA. SE SIR­
VEN DESDE OCHO LITROS EN A D E L A N T E . — ORAN SURTIDO DE CALZADO DE CABALLERO, 
SEÑORA Y NIÑO, A PRECIOS SUMAMENTE B A R A T O S . ALPARGATAS DESDE U N \ PESETA EN 
A D E L A N T E . ZAPATOS D E SEÑORA, DESDE OCHO PESETAS. — CONSERVANDO LAS F A C T U ­
RAS Y LOS TICKETS D E ESTA COOPERATIVA SE HACE UNA BONIFICACIÓN DE 1 POR 100. 
LA COOPERATIVA SOCIALISTA MADRILEÑA HA HECHO ABARATAR LOS OÉNEROS EN MA­
DRID. POR INSTINTO DE CONSERVACIÓN DEBÉIS AYUDARLA, PORQUE OS AYUDÁIS A V O S ­
OTROS MISMOS. — E L DEBER DE LOS OBREROS ASOCIADOS ES EDUCAR A SUS COMPAÑE­
RAS, HACIÉNDOLAS COMPRENDER LAS MÚLTIPLES VENTAJAS DE LA COOPERACIÓN.—CON 
LO QUE SE AHORRA COMPRANDO EN LA COOPERATIVA PAGAN LAS CUOTAS D E LAS S O ­
CIEDADES A QUE PERTENECEN MUCHOS ASOCIADOS A LA CASA DEL PUEBLO QUE SE 

' VIENEN SURTIENDO DE NUESTRAS TIENDAS '• 

CONSERVAD LOS TICKETS DE VUESTRAS COMPRAS, Y OS BENEFICIAREIS 

Valencia, 5. Tel. 14279,-General Martínez Campos, I. Tel. 33735 
Pilar de Zaragoza, 41. Tel. 54826-Arganzuela, I. Tel. 14849 

Sección Zapatería: Gravina, 16 

LA MUTUALIDAD OBRERA 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Treinta y cinco profesores, repartidos en los siete Consultorios que posee eFta Cooperativa. 
C I R U G Í A 

Clínica operatoria y de urgencia. Tres profesores y ocho practicantes. Operador: Dr. Gallástegui 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Un ginecólogo: D. José Botella; dos tocólogos, dos comadrones y doce profesoras en partos. 
E S P E C I A L I D A D E S 

Otorrinolaringología, a cargo del Dr. Hinojar. De la piel, por D. Mario Sánchez Taboada. 
Oftalmología, a cargo de D. Jesús Basterra. Difteria, correspondiente a D. Pedro Clemente. 

M E D I C A M E N T O S 
Ocho farmacias que sirven medicamentos tan puros como en las más prestigiosas de Madrid. 

O T R O S SERVICIOS 
Corrientes eléctricas, masaje vibrátil, vacunación. 

C O N S U L T O R I O S 
Cava Baja, 1, principal.—Atocha, 94, principal.—Alcántara, 16, hotel.—Luna 10, principal. 
Eloy Gonzalo 18.—Gerona, 6 (Puente de Vallecas).—O'Donnell, 39, principal (Tetuán de las 

Victorias). 
F A R M A C I A S 

Mesón de Paredes, 20. —San Bernardo, 15—Valencia, 5.—Pacifico, 7.—Hermosilla, 3.—Plaza 
de Chamberí, 1.—O'Donnell, 21 (Tetuán de las Victorias).—Mejorada, 6 (Puente de Vallecas). 

¡ O B R E R O S ! I n g r e s a d e n L A M U T U A L I D A D O B R E R A 

Ayuntamiento de Madrid



ESTÁ R E V I S A D O POR 
L A C E N S U R A M I L I T A R EL SOCIALISTA N U M E R O S U E L T O 

1 0 C É N T I M O S 

A ñ o XL. ÓRGANO C E N T R A L D E L P A R T I D O O B R E R O • Carranza, 20. 

¡Queridos ca-

m a r a d a s ! Per­

mit idme que os 

haga v a r i a s ob 

servaciones. Creo que, aunque s in i n ­

tención, venís cu l t ivando desde hace 

algunos años un equívoco: e l de ser so­

cia l is tas . A l daros de a l ta en vuestra 

organización profesional, os l lamáis so­

cial istas; a l p isar l a Casa del Pueblo, os 

dais el mismo nombre; de i g u a l manera 

os l lamáis en el ta l ler , y no dejáis de 

calif icaros así siempre que 

tratáis cuestiones de traba­

jo, y aun aquellas que son 

esencialmente políticas. 

P o r ser simplemente afí 

l iado a una Sociedad de re­

sistencia, no se es socia­

l i s t a ; por ser sólo i n d i v i ­

duo de l a Casa del Pueblo, no se es 

social ista: tampoco se es social ista por 

ser compañero de los que trabajan en 

el ta l ler en que se está, n i aun por dis­

cutir cuestiones de trabajo y asuntos de 

carácter político, s i en las unas y en los 

El último artículo de Pablo Iglesias 

¡T raba jadores ! 
comprad todos 
EL SOCIALISTA 

actos no se m a n ­

tiene un cr i ter io 

t o t a l m e n t e so­

c i a l i s t a . 

E l social ista es algo más que todo eso. 

E l social ista es e l que trabaja por a l i v i a r 

lo que hoy pueda l a desdichada situación 

de l a clase obrera, de l a clase explota­

da, y e l que prepara l a m a y o r suma de 

elementos a fin de que ésta desaparezca 

pronto como clase esc lav izada , y pueda 

ser un hecho, no sólo l a l ibertad total 

de los proletarios, sino l a 

de todos los hombres. 

Quien esto haga , quien 

a esto se consagre, es so­

cia l i s ta ; quien 110 acometa 

tal labor, n i real ice seme­

jante obra, no lo es. ¿Ha­

béis h e c h o vosotros eso, 

queridos compañeros? N o . S i l a mayoría 

de vosotros hubiera l levado a cabo tan 

ideológica tarea, ¡qué situación no sería 

hoy l a de E L S O C I A L I S T A en M a d r i d 

y en España! 

P A B L O I G L E S I A S 

LLAMAMIENTO E X H O R T A C I Ó N 
L l a m a m o s a l 

campo socialista a 
todos los obreros 
manuales, del cam­
po y de la ciudad, 
de la mina y del 
transporte, porque 
sólo el Socialismo, 
transformando en 
propiedad s o c i a l 
los medios de pro­
ducción y de cam­
bio, puede librarlos 
de la explotación 
que padecen y ha­
cer que perciban el 
producto í n t e g r o 
de su trabajo. 

L l a m a m o s a l 
campo socialista a 
los obreros inde­

pendientes, a los 
no a s a l a r i a d o s , 
porque e s t a n d o 
amenazados de que 
la vorágine capita­
lista les arranque 
su independencia 
convirtiéndolos en 
explotados, sólo el 
Socialismo puede 
librarlos de ese es­
tado. 

L l a m a m o s a l 

¡Trabajadores! 
Propagad » leed 
EL 50eiflLI5Tfl. 
Es vuestro diario-

campo socialista a 
Ies obreros intelec­
tuales, porque sal­
vo unos cuantos de 
ellos, todos los de­
más, poco o mucho, 
sufren el despotis­
mo patronal, y sólo 
serán libres, sólo 
verán respetada su 
dignidad j el fruto 
total de su trabajo 
en su poder, cuan­
do el Socialismo 
haya puesto fin a 
la s o c i e d a d bur 
guesa. 

L l a m a m o s a l 
campo socialista a 
los hombres que, 
p e r t e n e c i e n d o 
al grupo asalarian­
te, quieren un régi­

men de igualdad y 
do justicia para que 
el bienestar alcan­
ce a todos, porque 
el Socialismo úni­
camente es capaz 
de establecer ese 
r é g i m e n j u s t i ­
ciero. 

Si nuestro llama­
miento es ofdo, si 
a nuestra modesta 
vozno responde Ja 
indiferencia de los 
llamados, el Socia­
lismo se hará muy 
fuerte p r o n t o en 
España y podrá co­
menzar con verda­
dero éxito su labor 
transformadora. 

P A B L O I G L E S I A S 

Cuanto más re­
flexivos s e a n l o s 
o b r e r o s , cuanto 
menos se dejen lle­
var por el arrebato 
y la impulsión, me­
jor lucharán contra 
sus patronos, con 
más acierto ejerce­
rán la acción polí­
tica y con mayor 
entereza pelenrán 
en el campo revo­
lucionario cuando 
llegue el momento 

E L S O e i f l h I S T f l 

es vuestro único 
diario- ¡ayudadle! 

de hacerlo. P a r a 
ser b u e n soldado 
de la causa del tra­
bajo no hay que Ber 
chillón ni alborota­
dor, sino prudente 
y sereno, porque 
los que chillan y 
alborotan la com­
prometen y ponen 
en ridículo, mien­
tras los que se con­
ducen con pruden­
cia y serenidad la 
acreditan y hacen 
respetable, c o s a s 
necesarias ambas 
para que venza al 
capitalismo. 

P A B L O I G L E S I A S 

Gráfica Socialista; San Bernardo, í*2. Teléf. 33.481 
Ayuntamiento de Madrid




